
INVENTÁRIO DOS REGISTOS DE SANTOS EM AZULEJO DO MUNICÍPIO DE LI SBOA 

Bastante comuns na capital portuguesa, os registos de santos em azulejo, constituem painéis devocionais 
ou testemunhos de “religiosidade popular”. Invocadores da Virgem e dos santos, tinham por função a 
protecção das casas e dos seus habitantes, figurando, maioritariamente, nas fachadas de imóveis. 

Estas peças constituem um referencial importante para a compreensão do quadro mental subjacente à 
sua encomenda e produção. Por outro lado, muitas destas peças encontram-se datadas, pelo que, no seu 
conjunto, constituem importante acervo para o estudo da evolução estilística azulejar, bem como fonte 
documental para a história de Lisboa. 
 
Assim, no âmbito da investigação do património azulejar de Lisboa, foi realizado entre 2004 e 2010, pelos 
técnicos do Museu da Cidade, Dr. Fernando M. Peixoto Lopes e Dr.ª Margarida Almeida Bastos, o 
levantamento exaustivo dos registos de santos em azulejo existentes na cidade, num total de quase 1500 
peças que integram um largo período cronológico, desde o séc. XVII à actualidade. 
 
O projecto, realizado a partir de trabalho de campo, foi complementado pela consulta de fontes, 
salientando-se entre estas, a Carta Municipal do Património, os Processos de Obra e Fotografias do 
Arquivo Municipal de Lisboa, as Colecções de Registos do Museu da Cidade e do Museu Nacional do 
Azulejo, as Fichas de Amílcar de Melo (Amigos de Lisboa) e o Inventário da Azulejaria de Fachada de 
Lisboa de Barros Veloso e Isabel Almasqué. Paralelamente, foi feito o respectivo registo fotográfico. 
 
Neste contexto, tem vindo a ser desenvolvido pelos referidos técnicos um estudo para publicação em 
livro, estando prevista, paralelamente, a realização de uma Exposição ligada ao tema.  
 
A base de dados do levantamento (em Access) encontra-se, para já, apenas disponível na sua totalidade, 
para consulta pública no Museu da Cidade. A estrutura da mesma integra os seguintes campos:  
 

ID, Georreferenciação, Morada, Freguesia, Situação, Localização no Imóvel, Estado de 
Conservação, Produção, Autorias, Técnica decorativa, Datação, Cores, Dimensões, Figuras 
representadas, Descrição, Inquérito, Notas, Código Ref.ª Imagem Arquivo Fotográfico de Lisboa, 
Código Ref.ª Imagem Grupo de Amigos de Lisboa, Data Registo fotográfico Museu da Cidade, 
Protecção Jurídica, Fontes/Bibliografia.   

 
Além da vertente de estudo e investigação, o inventário constitui também importante ferramenta para a 
salvaguarda deste tipo de património azulejar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 



 
 
 

 
 
 
 
 


